
 

 
 

 

 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

   PROGRAMA 



 

SOBRE O FESTIVAL 
 

O Barreiro em Curtas é um festival de curtas-metragens que pretende valorizar o património cultural, social 

e humano do Barreiro através da linguagem cinematográfica. Esta edição reúne obras que celebram a 

identidade local, as suas histórias, memórias e talentos. 

 

Organizado pelo Agrupamento de Escolas de Casquilhos em articulação com os Agrupamentos de Escolas do 

Barreiro e a parceria do Cine Clube do Barreiro e do Plano Nacional de Cinema. Coordenado pela professora 

Helena Sardinha Pereira, o evento conta com a colaboração de vários parceiros institucionais e culturais e o 

apoio da Câmara Municipal do Barreiro, do Rotary Club do Barreiro e do Global Teacher Prize Portugal. 

 

PROGRAMA 

10.00 Abertura da sessão pelo Presidente da Câmara Municipal do Barreiro, Frederico Rosa 

10.05 Apresentação do festival por Helena Pereira e Mário Ventura 

10.10 Intervenção do realizador Rui Pires e do júri do Festival, Elsa Mendes, Catarina Neves e Américo Jones 

10.25 Lugares que falam 

10.45 Renascer em vinho 

11.00 Intervenção do professor e enólogo Virgílio Loureiro 

11.10 Intervalo  

11.25 Carlos Bóia, homenagem de Gabriel Loureiro 

11.40 Os Caminhos de Ferro no Barreiro: o caminho para o Sul 

11.55 Traços de Liberdade 

12.10 A Travessia 

12.25 Barreiro em Curtas: da Ideia ao Ecrã 

12.35 Debate 

12.45 Entrega de prémios pelo Vice- Presidente do Rotary Club do Barreiro, João Peralta e agradecimentos 

13.00 Encerramento 

 

 



CURTAS-METRAGENS 

 

— Lugares que falam 

Rafael Medina e Mateus Nascimento (11º ano da 

Escola Secundária de Casquilhos) 

Sinopse: Numa cidade onde cada documento guarda 

um fragmento do passado, os arquivos históricos do 

Barreiro são os guardiões da memória coletiva. Através 

de imagens, depoimentos e registos, esta curta-

metragem leva-nos numa viagem pelo tempo, 

revelando a importância destes arquivos na construção 

da identidade da região. 

 

 

— Renascer em vinho 

Maura Pedro e Nsimba Olo (11º ano da Escola 

Secundária de Casquilhos) 

Sinopse: Em tempos, uma uva nobre reinava nas 

encostas esquecidas da “banda d’além”, espalhando 

aromas e sabores de pura realeza. Hoje, esse 

território é dominado pelo concreto e pelo 

esquecimento. Mas entre o caos urbano, uma nova 

geração ousa desafiar o desaparecimento da 

histórica casta Bastardo. 

Este documentário é uma viagem sensorial em 

busca do renascimento vinícola, nomeadamente o 

Bastardinho, a uva quase perdida.  

Quem será capaz de trazê-la de volta ao trono? 

 

 

— Carlos Bóia, homenagem de Gabriel Loureiro 

Gabriel Loureiro (10º ano da Escola Secundária de Santo André) 

Sinopse: Dos treinos na Doca da CUF aos Jogos Olímpicos, este documentário 

explora a vida de uma das maiores figuras do desporto no Barreiro de todos os 

tempos. “Bóia” revela-nos a luta incessante pelo prestígio e o carisma peculiar de 

um grande atleta português. Esta é uma história inspiradora sobre o homem que 

elevou o desporto no Barreiro a outro nível, dando a conhecer a sua 

personalidade, carreira e vitórias, tanto para si mesmo, como para a sua cidade. 

 



— Traços de Liberdade 

Inês Coutinho e Inês Moreno, (12º ano da Escola Secundária de Santo 

António) 

Sinopse: Ao longo das ruas e paredes do Barreiro, a cidade ganha voz 

através da arte urbana. 

Traços de Liberdade é uma curta-metragem à volta do mundo criativo de 

artistas locais e internacionais que fazem do Barreiro um museu ao ar 

livre.  

A partir de grafitis de protestos, muros gritantes (ou vibrantes), esta obra 

permite-nos ver como a arte urbana se tornou uma expressão de 

resistência, identidade e renovação cultural. São intervenções visuais 

poéticas que revelam a constante transformação do Barreiro.  

Estas artes contam histórias que vão mais além do que aparentam e esta 

obra irá contar-vos e ajudar-vos a perceber a história que se esconde por 

detrás da arte urbana do Barreiro.  

 

 

— Os Caminhos de Ferro no Barreiro: o caminho para o Sul 

 

Iara Gaspar, Íris Esteves, José Lopes, Maksym Rekashov, Noemi Guerra, Rita Vieira (10º ano da Escola 

Secundária de Santo André) 

Sinopse: É do conhecimento popular a existência do meio de transporte que tão bem soube unir a cidade do 
Barreiro e os nossos corações aos diversos pontos do sul do país.  

Mas como começou esta viagem sobre carris? 

Como evoluiu o Barreiro a partir da chegada da CP?  

Como foi possível que uma locomotiva transportasse, até hoje, as memórias de cada passageiro? 

Por que razão perdemos o comboio que nos levava de lés a lés?  

Este é um documentário que nos faz o reconto emocionado de uma parte da história do Barreiro através de 
uma viagem que nos leva do passado áureo da ferrovia até ao presente decadente do seu abandono. 



— A Travessia 

Larissa do Céu, Flor Oliveira e Maria Beatriz 

Nunes (11º ano da Escola Secundária Augusto 

Cabrita) 

Sinopse: É a bordo dos barcos da travessia 

Barreiro-Lisboa que descobrimos a sua história e 

a de muitas pessoas que os frequentaram. 

Esta curta-metragem navega pelo passado e dá-

nos a conhecer a história de uma barreirense, que 

tal como muitas outras pessoas, ia de barco até à 

capital todos os dias.  

Iremos descobrir assim como este transporte 

teve o poder de influenciar ou até mesmo mudar 

completamente a vida de tantos barreirenses. 

 

 

— Barreiro em Curtas: da Ideia ao Ecrã 

José Ferreira e Martim Gonçalves (11º ano da Escola 

Secundária de Casquilhos) 

Sinopse: Neste documentário exploramos o universo do 

“Barreiro em Curtas” — o que é, como surgiu e qual o 

caminho que tem vindo a percorrer. Através do olhar 

enquanto alunos, partilhamos a nossa perspetiva sobre o 

impacto e a evolução deste projeto criativo. Esta curta irá, 

ainda, mostrar o processo de formação, filmagem e 

edição de vídeo, funcionando como um verdadeiro 

making of do festival, dedicado ao património histórico-

cultural do Barreiro — passado, presente e futuro. 

 

 

PROFESSORES PARTICIPANTES 

Escola Secundária de Casquilhos 

Helena Pereira, Ana Garrido, Leonor Inácio, Carlos Jorge, Ana Santiago 

Escola Secundária Augusto Cabrita 

Ana Bento 

Escola Secundária de Santo André 

Ana Alexandre, Brígida Trindade, Isabel Castanho, José Gomes, Pedro Gonçalves 

Escola Secundária de Santo António 

Ana Simões, Luísa Ferreira, Manuel Moreira 

Escola Secundária Alfredo da Silva 

Diogo Rosa 



COMPOSIÇÃO DO JÚRI 

Elsa Mendes, Presidente do júri 

Coordenadora do Plano Nacional de Cinema na Direção-Geral da Educação desde 2014. Doutorada em Estudos 

Fílmicos (Universidade de Lisboa) e mestre em História da Arte Contemporânea (FCSH-UNL), foi docente 

entre 1983 e 2014. É investigadora no CEMRI (Universidade Aberta), membro da Academia Portuguesa de 

Cinema e júri em concursos do ICA, projetos académicos e festivais de cinema. Coordena o grupo Cinema e 

Educação (AIM) e integra várias comissões científicas e pedagógicas. tem publicado o seu doutoramento, A 

Cruz, o Gládio e a Espada: representações da História no cinema de Cecil B. DeMille (2015). 

Catarina Neves  

É jornalista há 29 anos e documentarista há 12. Começou na rádio Sul e Sueste, no Barreiro, ainda antes da 

legalização. Fez várias grandes reportagens e foi enviada especial a diferentes cenários internacionais, durante 

5 anos, na TSF. Trabalha na SIC desde 2000 onde tem desenvolvido múltiplos trabalhos de reportagem e 

também como enviada especial a conflitos como a guerra na Ucrânia e acontecimentos como várias eleições e 

tomadas de posse nos PALOP. Realizadora e produtora de oito documentários e duas curtas de ficção, com 

vários prémios atribuídos em diversos festivais. 

Américo Jones  

Começou a lecionar em 1989 sendo professor na Escola Francisco Simões, em Almada, há mais de vinte anos, 

sendo que nos últimos quinze tem desenvolvido a sua paixão pelos Cursos Profissionais, particularmente, o 

de Multimédia. Paralelamente é, também, formador na área do Vídeo e desenvolve, na sua cidade de Almada, 

atividades de programador e curador na área das Artes Visuais. 

FORMADORES DE CINEMA 

Mário Ventura 

Realizador e programador de cinema, formado na ETIC, RESTART e KINO-DOC, com experiência em 

workshops da SONY, CANON e KODAK. Frequentou ainda formação em programação e exibição de cinema, e 

está a concluir Gestão de Marketing no IPAM. Vencedor do concurso “Curtas Novais Teixeira” com a curta “O 

Berço Imperfeito”, trabalha há mais de 10 anos em realização, imagem e montagem, colaborando com a 

televisão, espetáculos e publicidade. É programador do Cine Clube do Barreiro, fundador do Entre Olhares e 

jurado em festivais como IndieLisboa e MDOC. 

Sílvia Coelho 

Licenciada em Comunicação pela Universidade Católica, trabalha em produção e pós-produção audiovisual. 

Corealizou filmes como Medronho Todos os Dias (DOCLISBOA'17) e A Raiz da Margem, exibidos em vários 

festivais nacionais e internacionais. Foi também editora e colorista de The Bridge. Atualmente, integra a 

programação do Entre Olhares e representou o Cine Clube do Barreiro nos Encontros de Cinema de Viana do 

Castelo. 

CONVIDADOS 

Rui Pires  

Realizador, montador e argumentista formado pela ESTC. Vencedor no DocLisboa 2024 com O Palácio de 

Cidadãos, filmado na Assembleia da República. Trabalha em cinema desde 2003, colaborando em montagem 

e realização com nomes como Fernand Melgar e Pedro Pinho. Cofundador da cooperativa Monomito 

Argumentistas. 



Virgílio Loureiro 

Enólogo e professor jubilado do ISA, é uma referência na microbiologia e vitivinicultura portuguesa. 

Defensor das castas autóctones e das vinhas históricas, colaborou em projetos como a Quinta dos Termos e o 

reposicionamento da região do Dão. Autor da obra Produzir e Beber, destaca-se pela ligação entre ciência, 

território e cultura vínica nacional. 
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• Frederico Rosa – Presidente da Câmara Municipal do Barreiro 
• Sara Ferreira – Vereadora responsável pelas áreas da Cultura e da Educação, CMB 
• Arlete Cruz – Vereadora responsável pelas áreas do Património Cultural e Arquivo Histórico, CMB 
• Inês Costa – Presidente do Rotary Club do Barreiro 
• Afonso Reis – Fundador do Projeto Mentes Empreendedoras e promotor do Global Teacher Prize 

Portugal 
• Elsa Mendes – Coordenadora do Plano Nacional de Cinema 
• Mário Ventura – Presidente do Cine Clube do Barreiro e formador de cinema 
• Sílvia Coelho – Formadora de cinema  
• Catarina Neves – Jornalista da SIC 
• Américo Jones – Professor na Escola Francisco Simões, Almada 
• Rui Pires – Realizador montador e argumentista 
• José Pacheco Pereira – Político, historiador, professor, escritor e proprietário do Arquivo Ephemera 
• Fernando Motta – Historiador do Espaço Memória 
• Jorge Quintas – Secretário-Geral da Fundação Amélia de Mello 
• Gilberto Gomes – Historiador ligado à história industrial do Barreiro, com especial enfoque na CUF 
• António Camarão – Chefe do Departamento de Património e Arquivo da Câmara Municipal do Barreiro 
• Isabel Ramalho – Técnica superior do Espaço Memória 
• Ana Gonçalves e Núria Cambalhota – Técnicas do Museu Industrial do Barreiro 
• Adelino Martins e Teresa Cana Martins – Proprietários da Adega Banda d´Além 
• Virgílio Loureiro – Enólogo e professor jubilado do Instituto Superior de Agronomia (ISA) 
• André Antunes e Carlos Canelas – Técnicos do Auditório Municipal Augusto Cabrita 
• Maria Emília Santos – Professora de Filosofia na Escola Secundária de Casquilhos 
• Ana Silva e Jéssica Alves – Estudantes universitárias. ex-alunas da Escola Secundária de Casquilhos 
• Christine Iglésias e Francisco Torrão– Professores na ES de Santo António, Barreiro e aos seus alunos do 

Curso de Restauração. 
• Diana Gonçalves – Designer gráfico, Setor de Comunicação da Câmara Municipal do Barreiro 
• António de Sousa Pereira – Diretor do Jornal Rostos 
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